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Santa Casa
notar .

Quem outr'ora conheceu
a Santa Casa e hoje lhe
penetra as dependências,
confrontando o estado actu-
ai com o daquelles tempos
em que o publico nella via
verdadeiro estabelecimento
de caridade, transformado
hoje em objecto de politi-
ca, ha-de, por força, expe-
rimentar profundo senti-
mento de dó.

Ali não dominam mais
os philantropicos intuitos
de quem a iustituio.. Ali já
não imperam as mesmas in-
tenções dos que d'antes a
dirigiam e a cuja frente se
viam homens e não instrtt-
mentos de politica desal-
mada e sem escrúpulos, co-
mo hoje.

Gosava do favor publico,
era admirada pelos fins que
visava e só atterídia ao que
fosse verdadeiramente justo
e correspondesse aos sen-
timentos generosos que a
impulsionavam, sem exclu-
são desle ou daquelle, pelo
facto de ser desaffecto ou
não da actual governo, que
delia se assenhoreou como
se fosse propriedade exclu-
siva do Estado.

. As dificuldades que se an-
> tepõem á sua marcha de be-

neficios á população devem
se tão sómonte ás cadeias
com que está presa e por
causa dellas, sujeita aos ca-
prichos e imposições do sr.
Accioly, que tem mãos mui-
to abertas para despejar
dos cofres públicos cente-
nas "de contos de réis em
compra âe\J>outes que se
voíatilisam. eN declara não
ter vintém para melhorar as

• condições de tão útil esta-
b.ele cimento.

W a caridade do sr. Ac-
cioly, proclamada pelo seu
jornal, essa que reduz á po-'•¦-•£ bresa extrema uma institui-
ção pia que já possuio ha-
veres e foi protegida pelo

FOLHETIM <">
Original para o «Jornal do Cearíí»
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«Ao que te ferir em uma fa-
ce, offerecè-lhe também a ou-
tra»?

—Mas chegada a oceasião
todos fazem o contrario. Quem
receber uma desfeita não fará
dez, em represália, se não pu-
der. Bem vês que o forte é sem-

^pre quem domina.
—E', mamãe, c; peço-lhe

crera pelo santo amor que me

favor publico durante todo
o tempo em que se conser-
tem que não dê taes passadas
vou inteiramente fora da
influencia da politica.

Mas a ganância do ve-,
lho commendador, não po-
dia ver, sem ambicionar,'
tantos possuidos da phi-
lantropica instituição !... Si
ainda ella existe, se deve
ao aelo e ..actividade da res-
pectivá superiora e de suas
auxiliares que, desengana-
das dos sentimentos cari-
dosos do sr. Accioly, não
trepidam em lançar mão
até de seus haveres parti-
culares, para superar as
difficuldades que se lhes
antepõem á sua marcha de
benefícios á população!

O sr. Accioly que se
tem mostrado tão pae de
seus filhos, tão zeloso do
futuro delles e, com sacri-
ficio da própria honra,
lhes tem proporcionado os
maiores gosos e dado a ga-
nhar tão gordas sommas,
reserve, por amor desses
infelizes que se vêem obri-
gados a procurar na Santa
Casa a cura de seus inales,-st
uma parcella qualquer que
lhes attenúe a condição pre-
caria em que se acham.

A riqttesa não é bem
que dure eternamente.
I^embre-se S, S. que de
um momento para outro a
sorte lhe pode ser varia e
os leitos da "S. Casa lhe
serem precisos.

Fogos de vista—um va-
riadissimo £ completo sortimento na
Casa Arthur Xliemote.o.

fô% xipliopagas

Quando em 1905 as xi--
pftopag-as, em companhia
de seus progenitores, pas-
saram em Fortaleza, de via-
gem para o Rio, foi que
tiye oceasião de ver de
perto o phenomeno de que
se occupá actualmente toda
imprensa cariosa. O caso é
interessante e demais ao
Ceará, donde são naturaes
Maria de Lourdes e Maria
FVancina.

Em Fortaleza, os jornaes
deram todos os piomenores
¦aaQBQQçunKanRann

nem trate disso a pessoa algu-
ma...—instava o rapaz lem-
brando-se do que lhe dissera.
Ednir: E' grande, muito gran-
de a união de nossas famílias e
não seja isso motivo para ini-
misal-as».

—E porque não dal-as?
—Porque dellas proviria

mais damno que proveito. Se-
rei. tão cobarde, tão demente
que não possa vencer uma* pai-
xão por mais immane que seja?
Comove, estou agora tranquil-
Io, estarei amanhã indifferente
e depois satisfeito. Seja pru-
dente, faça o que lhe peço,
mamãe 1... ,

—Sim, farei o que me pedes,
farei tua vontade; nada porem
se faz que não se saiba: espe-
remos.

Apesar de seu palaufrorio de
irritação sarcástica, de .parecer
mostrar-se convencida, Jacin-

relativos ao seu nascimento
em S. Thereza, perto de
Barbalha. Agora o que cha>
ma nossa attenção são os
estudos do illustre mestre
dr. Chapôt e a subsequente
operação; infelizmente de
le ultados negativos para
tão conhecido cirurgião.

As interessantes crenci-
nhis eram liga ias pela fren-
te. 'A 

juneçao começ.va ài>
nivel da sexta c trtilagem
costal de ?mbcs os lados
de cada pjeiente

Estas cartilagr-n; se uni-
am pouco mais ou niéhV-s
no teieo inferior aos sternos
de cujo prolongamento em
commum se formava uma
lamina osteo-ca: tilaginos 1,
donde sahi» um apêndice
xiphoide. E11 Francina o
sterno se bifurcava na ex~
tremidade infeiior.

ü órgão em commum
era o figado, solido pot
conseguinte o caso idenlico
ao que se observa em Rò_
salina e Maria, tão brilhan-
mente discutido e estudado
ptlo dr. Chopôt, havendo
deste modo müiti probali
de pelo bum êxito da ope-
ração.

Foram auxiliares do dr.
Chapôt os drs. faulino Ver-
neck, Alberto de Paula Ro.
drigues, Ernani Pinto, Ar
naldo Quintella e Nascimen-
to Gurgel. Não pretendo
aqui descrever a operação
a que se relerem os jornaes
do dia e sim fizer ligeira
consideração sobre o caso
thoraco-xiphopago das in-
nocentes creaturinhas que
lá se foram para o empy-
reoN talvez bemdizendo a-
quelle que tentou tornai-as
felizes.

lmagiinae como não se.-
ria e >ta existência de dois
entes, ligados eternamente
sem que os segredos e um
podessem passar desperci-
bidos aos ouvidos do ou
tro?. Crescessem, vivessem
deante da liberdade dos ou
tros r !

Humanamente o suplício
seria mais duro do que os
rigores da própria morte.
iT-iites a Natureza monstruo-
sa e admirável, 110 momento
physiologico em que. reuniu

a—q.
it* m

thina sentia sua razão deba-
ter-se com a duvida.

XVII

A's seis horas da manhã de
nove de julho, quatorze dias
depois da saída devRigomerio
e a familia para a serra de
Maranguape, entrara Angelia
com Uma das tias na igreja do
Patrocinio, onde ia ser madri-
nha de uma creança. Era dia
útil e no templo viam-se ape-
nas dez ou dozes mulheres das
que não podem almoçar sem
ter ouvido ao menos uma mis-
sa. Q sacristão estava acenden-
do as velas do altar-mór. An-
gelia e a tia ajoelharam-se jun-
to ás grades que devidiam a
capella do corpo da igreja.
Não havia então alli as alas de
assentos que ha hoje para os
misseiros, e procuravam todos

estes elementos primitivos
de |'ida em um ovo gera-
dor,.os tivese tamb m por
umiai conincidencia previclen-
te ^transportado da cellula
embryonaria ao mundo ex
t^rior onde segui-sem o cir- J
culò di transf'>rm.çáo da
matV-ria. Se assi n tivesse si •
do,||não haveria o sacrifício
de AM *"; -.idas cuja utilidade
Os "Cqjrichi.s da sorte quo-
riam transformar 'num mons
tro inútil.

Movido pelos s ntimen.
tos humanitários de que é
dotado,foi que o dr. Chapôrt
resolveu aineiiisar a vida
ainda fraca de Lourdes e
Francina.

Expoz e disertou s íbia-
mente sobie o caso em di-
versas sessões na Acade-
mia de Medicina, demons-
trando os seus trabalhos
radiographicos e photogras
phicos sobre o ca.o.

Ninguém se oppoz ás as-
serções e opiniões do aba-
Usado mestre. A isatuieza,
porém, despeitada pela au-
dacia Ja sciencia moderna,
caprichosa nos seus «lesti •
nos, impoz a dura condição
do aniquilamento em vez
da humana correcção que
lhe impunha a Medicina.

E só depois do ^cenário
íinal, depois do incidente
pas9rrdi)7'foi que os fracos,
aquelL-s que não têm bas-
tá.h.te íé nos princípios que
adoptam ou na doutrina
que professam, ouzaram le
Voiitar a /oz, esparsos e sós
como os rari vantes do
poeta latino,

Rio, 24—6 —1907.

Jacorue d'01iveira.

©B$e.sMo
- -«Tresloucado q' és tu meu pensa-

[meu to!
Sempre, a- todo momento,

O seu lenoanto estás a recordar...
Do certo melhor fára

Se eu fosse um louco, embora
Tivesse ií mente o ohiíos a maru-

.:t [lhar!»

Assim, ás vezes, fallo-me. sombrio,
—E o espirito vadio ¦
Na mente reproduz,

Em vez dos chtíos trevoso,
O perfil, peregrino e vaporoso,
Da bem Amada aureòlado em luz.

Américo Facó.

Bibio Accioly

í}screvem-nos J. da Pe-
nha :

«O Ceará, não merece
duvida, é terra adequada
a prodígios.,

Uma vez,—conta-se por
aquellas brenhas do norte,
-—um burro, sem annel,
sem pergamiuho, um sim-
pies irracional de quatro
pés, abysmou os sertões,
predizendo chuva. Í0 ajun-
tam até os matutos, que
pregou um logro, o s>abio
auimalejo, á sciencia de um
sábio divéras e á seusibiii-
dade maravilhosa de instru-
mentos da meteorologia, in-
scientes do próximo água-
ceiro.

De outra, os cabritos* de-
ram em nascer enroupados
aristocraticamente em duas
peites, vendáveis por bom
dinheiro.

Agora, o commandante
da torça' policial debate
questão de obstetricia; o
venerando nonagenario, pa-
dre dr. Justino, fiscalisa o
ensino acadêmico ; e coisas
mais espantosas vêm a furo,
inoculando na epiderme e
no coração do povo o virus
da descrença legal e a sa-
nha da rebeldia.

Não faz muito tempo J.
Brigido conseguiu provar,
pelo Unitário, que o meni-
no Bibio filho do governo,
antes de nascer já contava
3 annos !

15 de que não mentia,
nem chacoteava, 6 documen-
to uma certidão extrahida
da pagina 114 do livro com-
petente.

Bibio foi dado á luz do
sol em 25 de junho de 1888
Dm abril do anno corrente
a Relação do governo pa-
terno, despachou o Bibio
advogado, attribuindo-lhe a
edade de 22 annos coinple-
tos.

Para isso, olhos fechados
adrede, admittiu uma falsi-
dade, subscripta por dois
empregados públicos.

Havia .mister de afiar-lhe
na pedra de mais um cynis-
mo, os dentes roedores da
fortuna publica e a matéria
escolhida foi uma provisão.

achegar-se de lugar elevado
que lhes servisse de apois quan-
do sé quizessem levantar. Ha-
via começado a missa, quando
entrou na igrej a úm rapaz menos
alto do qúe baixo, menos alvo
do que mereno e menos bonito
do que feio; mas vigoroso,
desvanecido, de cabeça levan-
tada, sempre risonho é vestido
com apuro. Chegando á capei-
Ia, perto do altar de S. Sebas-
tião"? ajoelhou-se sobre um joe-lho, levantando o outro, no
qual apoiara os braços, eneli-
nando se á semelhança de gros-so tronco meio derfeado. Era
Faustino. A' sua entrada ae
coloriram as faces de Angelia
como se as banhasse uma restea
de luz solar coada em vidro
carmesim. O rapaz relanceou
pela igreja um olhar perseru-
tador, que por fim se deteve en-
levado no rosto da joven. Ella

Fizeram, talvez, entre-
tanto bem. Uma terra on-
de se doutorisam illegal-
mente bacharéis, já de si
muito aferventados, num
curso de 4 annos, em con-
flicto evidente com a moral
e também o Código de en
sino; onde o babaquara,
quasi analphabeto, dirige e
paranympha institutos, su-
periores, e o lente de^re-
gò, celebrisado é também
agora lente de constitucí-
oualismo; um ¦ Estado as-
sim cumpre o seu dever, fal-
si ficando p que remanescia
incólume de sua corrupção:
o tempo, a natureza, as
leis da physiologia.

. Nem só a pescada,' antes
de o ser já era.

Bibio, com ser gerado
em ventre de mulher, bem
pode ser também algum pei-
xiuho como esse da advi-
n liação».

(Do Correio íi Manhã.)

KUHOS li N9-MJr$S
O Sr. Joaquim Malta,

irmão do sr. Éúclideá de
Alagoas, obiscoitou jinal-
mente aquella curul do Se-
nado que tantos cabellos
brancos fez crear ao sr.
Seabra.

O Accioly da Terra dos
Marechaes, o mesmo Sr.
E}uclides, deve agora juntar
as mãos do mano querido,
as suas mãos agradecidas,
pelo favor providencial de
bloco que arrancou o diplo-
ma do ex-ministro do inte-
rior, para que mais tarde
viesse a cair em poder do
grisalho Quincas, um dos
queridos pimpôlhosdagran-
de malta de lá.

Oh têmpora !
~»-4<»o.

A empliatica. é aleívosa fo«i
lha do Cuinmeadador, em sua ultima
edição trouxe este peclacinh.-gentil :

«Síxta-feira, o coraMiaiulaiite e of-
liciaes do 9V de infantaria estiveram,
no Quartel do Batalhai* de Ségaran*
ça em visita aos seus camaradas
da força estadual.»

[Camaradas, hein ? Ora vã • lá di-
zer que é serio estarem Reiinutidào e
Reimundote a chamar de camaiia-
das seus, e cahaiiadas de s ;us poli-
ciaes arranjados ii'j's cang'iço.s <io Ca-
riry; ao-, briosos iJffiaiaesdü um corpo
do exerciio nacional!

Elles sempre são muito ésíülf :s.... ' -

exultara com o doce sensação
que esse olhar lhe causara;
fingiu com tudo não dar por
elle e rezar com devoção. Mas
não tardou emprocural-o logo
que o viu seguir outro rumo.
Sua busca foi surprehendida
pelo mancebo, encontraram-se |
os Jois olhares, encandeçeram- {
Se um no outro; mivarain-se os j
dois. jovens como se pela pri-;
meira vez se vissem e, no calor:
que lhes enrubeciaa fronte, sen-
tiam que alguma cousa entre
si acabavam de perrautar. O
acto religioso foi esquecido por
ambos. De minuto a minuto,
Angelia erguia a vista do ma-
nual de missa que tinha aberto
na mão esquerda, ia embebel-a
na de Faustino que parecia es-
tar sempre a esperal-a; dahi
recuava, perpassava pelo altar ;
e vinha cair inebriado no pon-
to doad,e havia partido, e çUa

não se advertia de virar as pa- -,
ginas do manual que penna-
necia aberto no—Introito. Ter-
minada a missa levantaram-se
todos. Angelia se dirigiu para
um grupo de três mulheres,
uma das quaes tinha uma cre-
ancinha nos braços, e saudou-
as alegremente.

—E' esta a minha afilhada?
—perguntou.

—W estafeiosamesmo—res-
pondeu a mãe da creança, num'
sorriso de vaidade materna.

—Feiosa não senhora; é
muito chie, muito chiczinh'i\...
Não parece ter só três mezes...

E beijou a creancinha.
. —Era um bellisquinho de
gente quando nasceu...

—Tem augmeutado depres-
sa—disse Angelia querendo to-
mar-a creança nos braços.

(Continua)
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A' policia de PhiUdelphii apre-
sentiü-Vo una senhora, quo.xando-se
de >tuu havia sido ubdiviOaada por seu
esposo dois dias apus o seu casa-

mento. tendo elle levado em seu po-
der tudo que èlWÍ ¦ possuía,

Eutuiii.iu em indagações sobre tão

extra •diimrio casamento, fui a poli-
cia informada pela queixosa de que
o conseguira por intermédio daagen-
cia matrimònihl Ross.

A policia dirigiu-se então a* agencia,

afim de apurar o caso conveniente-
nientai

No òácri.iorio da agencia nada de

anormal attraliio a altonçiío da poli-
no apòse iio occtipado
Jlòxé, comprehcnd>'u-se

Scenas de sangue/

Pessoa fidedigna, vind/ do
interior, acaba de transmitiu

l

MORTOS

Pelos jomaes cariocas sabemos ha-

cia; porem
por in.nl >mc
à razão de seremos esposos propor-
cionulos pela agencia, ladrões, lira

o próprio Ross que desempenhava o

papel de esposo, Iodas as vezes qne

se apresentava; uma caiV.lidaia ao

matrimônio, tendo assim conseguido,

cm metros de um mez, casar com sel.S

senhoras, que se viam abandonadas

no dia segui .le ao do matrimônio e

despojadas dá todos os seus haveres.

0 numero das suas victimas, pelo

que se apurou, é avaliado em 200 e

tãlvíü fosse muito além se a

queixa da sra. F..-. não visse pôr ter-

mo á s-rie.
Caranibi! 200 mulheres! Decidi-

damentecabe a Ross o. record da

polygamia. .
—v-4*0'^-»—

Toda Nova York tem-se oecupado

com a operação feita por úm notável

cirurgião dessa cidade no orangolan-

go cbdliong«i do Jardim Zoológico.

«Dohong» engulira o seu cobertor e

ficara doente. O veterinário do Jardim

Zoológico, nada podendo fazer para

allivnd-o, pwdio 0 auxilio desse no-

tavi.1 cuiurgico.
Este, depois de narcotizar o maça-

co, abrio os orgãas digestivas do ani-

mal, que estavam entupidos de flanei-

la. Tirada esti O macaco foi Cosido e

ás ultima-i noiicias ia passando bem.
cDohong» gozii em Nova York de

grande popularidade 12' um orango-
tango educado, um bicycletisia eme-
rito;-sabe trandhar na machina de
escrever è conhece bem a etiqueta da
mesa.

No logar denominado Cotias, em
Iriharapupe, na Bahia, Cândido Le.an-
dro Cardoso estuprou uma sua filha
de 3 annos de idade.

Secundina, a infeliz, vive ainda em-
¦ bora inutilisada, pois o perverso pae

continuou sòvando-se na pobre meni-
na cerca de 3 mezoSi Ella é de cor
morena, bem desenvolvida e muito
interessante. .

Adelia Maria Damasceno, só agora

poude denunciar o horrendo crime,
pois logo que o descobriu foi ameaça-
da de morte por seu marido, caso o
denunciasse.

-+-àn %>—+—
No anno de 17üi), o pintor e arlis-

ta J icques Corpin fez um certo nume-
ro de concertos e melhoramentos em
imagens e outros obj -cto de arte na
çgrejá, do convento ho landez Santa
Genoveva, e pediu por seu serviços um

preço que pareceu ao prior um
tanto alto de mais. ILsle ullimo «xigiu
cnlão uma conta liem especificada, o
que o art'sta effectuou da maneira
original como se segue :

, Para concertar c pintar a
óleo os 10 ímndamen-
tos dá lei de Deus 5 florins

Para cloirar a aza direita
do arcanjo S. Gabriel 2 ,,

Para lavar a criada do
Sumino Ppnlilicé Cai-
phás A- ,,

Para fazer üm par de cal-
çados ao fdh i deT'jbias 7 «

Para limpar e ferrar o bur-
ro de Balahan 6 .,

Para dourar um par de
brincos a Saram 2 ,,

Para por novos dentes no
queixo do burro de San-
são 3 ,,

Para fazer uma nova aza
na biliia da Sámariiatia 2 ..

Para remend ir a camisa
do filho perdido 3 ,,

Pan colhr o rabo do
Dií.bo i ,,

nos as tristissimas sceuas de var íailècido no [tio d" lanaim o

que foi ultimamente theatro o h.;>ssjo venerando patrício 
"vaiic eto

loo-ar «Lodo», do termo do Francisco Reis, antigo 
'official 

do exor-
Arrieiroz. cil°

O padre Joaquim Manoel, A Kotieia.do 2\ de Maio as-
oufroravig-ario de Várzea-Ale- si.mexprcssoiHsc sobre o seu passa-,
g-re c alli chefe politico accio- »io»'u;

litio, hoje parodio do Saboei- clApózprolongados.pácí¦•clmenios fal-

ro, tinha em sua companhia, lcccu hqiiti m. ás Sltorns da noite, no

seg-undo nos informam, dois hospital Cimtãl.do Exercite), na avan-

aggregados que costumavam cada cdade'dé ;í- annos, o major re
andar armados. formado do Exercito Anacleto Fran-

Na auseucia do padre, que cisco Réis! que ássignalados serviços
se achava no Bebedouro, fo- p-o-ion A sua pátria,
ram presos no Saboeiro, não (> major Anacleto foi um militar
sabemos por que motivo, dois brioso e digno, tendo feilo a campa-
sobrinhos; do vigário e tcntaii- nha do Urügtiay e Paragany, onde se
do as autoridades prender tam- distinguiu muito, recebendo por isso
bem e desarmar os dois ag-gre- varias condecorações, como sejam as

gados, resistiram estes, refu- medalhas'offerecidas iielas Republjcas

giatldo-se em casa. ! Argentina é do Uruguay, medal^pílo
Com a chegada do vigário Governo Imperial da cnmpan, .. .o

foram soltos os sobrinhos e, Paraguay, com passador õ, 'medelha

para evitar novos conflictos, da campanha do Uruguay, habito de
mandados os dois aggregados Aviz.
para outra localidade. j Sendo também official de Christo e

Mal porém se haviam estes rosíu
postos a caminho, quando as j çhegou'o.major-Ahacleto do Çieará
autoridades do Saboeiro lhes jia çjbis annos, mais ou menos, estan-
mandaram no encalço um gru- ci0 cm tratamento no hospital ha qiiasj

anil') e meio, siiccümhiiido a uma

grippe intestinal.
Deixa três filhos, o Sr. João Isidoro

Francisco Reis, .1? piloto do Lloyd
Brasileiro, e DD. Francina CordoÜna
Barbosa Lima o Virgínia Paes de Barrps.

O seu enterro eflectúítr-se-á fs 4
horas da (arde 110 cemitério de S.
Francisco Xavier, correndo o funeral
por conta do Kstado.

As horas fúnebres serão prestadas
por urna ala de um dos corpos desta

guarnição».
A toda soa familia o «Jornal do

Ceara envia sentidas condolências.
--4- <**% H-

O alferes Raymundo Borges,
a quem o sr. Accioly mandou que
dirigisse a malta de seus policiaes
dosencabrestiidos a arrogantes. 6 ho-
mem realmente de mão cheia para
os serviços mutiplos de seu vene-
rando sogro...

Dirige o famoso batalhão, tem
opiniões autoritárias em todas as l,n-
cas e misérias que si deliberam èm
Palácio, e, por cima, ainda lho so-
bra tempo necessarioiparu desenfas-
Mar os nervos irritados, escrevendo
infâmias em grosseiro calão, contra
os homens que se atrevera a gritar
a verdade e pôr ií mostra a calva
dos larápios du fortuna publica.

E' na realidade um auxiliar pres-
lantissiuio—e muito satisfeito deve
estar presentemente o famigerado
«homem das pontes», em têl-o cha-
mudo para genro...

po de sicarios dos que têm sem

pre a seu despôr as autoridades
do snr. Accioly.

Os dois rnp zea, atacados de
improviso no lugar '.Lpdòj',

termo Bdo Anieiroz, fpraií) bar-
baratnonte assassinados o em
seguida foram os cadáveres
áinrirradoa em uma cangallía,
entrando essa carga de nova
espécie, publica e oaíon-iva-
mente, pela rua niHití publica
de Saboeiro.

O facto, em sua mrlez, diz
mais do que quuesquer commen-
tprios, pelos que nos limitamos
a registral-o como documento
para a historia dos ominosos
e desgraçados tempo9 que atra
vessamus.

F^azeiu, talvez, 24 annos que
o imperador d. Pedro II visitou b.
Paulo: o monarcha, querendo de-
moustrar o interesse com qua encara-
va os negócios relativos ao ensino
publico, visitou demoradaraente a a-
cademia de Direilo, assistindo as pre-
lecções de alguns cathedraticos.

Em seguida a esta demo-ada visita
dirigio-se ao Curso Annexo, conhe-
cido na gyria acadêmica pelo nome
pouco parlamentar de iCurral> : o
profe-isor de GeomeLria, um velho len-
te mais preparado, talvez, em relho
rica do que na matéria que profes-
sava, ia iniciar a aula explicando o

Xoticioü a «Republica» que o
sr, Jorge de Soiza colheu mais uma
melancia madura no r çado da sua
vida.

Não é preciso dizer que o chamou
de ctulento genial'., eo disse genro
de seu sogro \

Destasiçoisas não se esquece a o fll-
ciosa folha que o sr. Arruda cobre,
ou melhor tampa com o seu òngrris-
saineiilo.

Quem já viu um lilho, senr-o, pa-
rente em fim do sr. Accioly, que não
fosso um aborto de inlelligeucia ? I...

At/: mesmo o Antcnio Juburií é
aquillo qiio nós sabemos...

ffl^ 0 maior j.eão do ;Mundo

~H-4«:ó*.'#-y--

Í?ÍIJlB|!l3-fli) POflO
Vapores €sperados

DO' NORTE
AM. La Platà 10

DO SUL
X'.e. Goijuz 7
Grão-Pará 5
Una 5
MossoYó 10
Maranhão 10

CORREI )

Brevemente 1 ipi nesta capitul-^i
Chrg-ar;l nosta cidade nté o; dia i"8 dó corrente o

monstruoso Leão Africano de prouriedádé do Sr. 'João.

Apóstolo, que se acha em Pernambuco.
Serd exibido aqui só 15 cli is, seguindo çleuVis para

Pará, Mana's e New Yurk. O dito animal mede de
altura 1 metro e 45 centímetros e de comprimento 2
metros e 80 centímetros. O Sr-, Olavo Dcn;<\y inte-
ressido do Sr. João Apóstolo e representante dos aane-
is eiectrieos cio Dr. Floníler acto dnviUe insta cidade
na cura radical de. todas as rnolotii^ nervosas, con-
forme 2.000 e tantos át't esta rio»; ach-i-se hr>sp^dado no
Hotel do Norte, e desde ji participa a"> publico e as
Exc.M,ils famílias qüe os bilhetes acham se a venda, no
referido Hotel dando grátis os aimei.s electrir.Os com ío
brindes, a quem concom*.r com a insignificinte quantia
de 2.000 mil reis para ver o monstruoso anirn d.

N. 13. O mesmo bilhete dá entrada di direito ao
prêmio de ioo$ooo^ vendidos 2,0110 mimeros nesta ei-
dade, será publicado pela imprensv

Matriz; do l^titrocinio

Sexta-fViía, 7 do corrente, dia
On-asjn 10 ae S C. de Jesus, hnve-
rá n'esla mat'iz, ás 7 horas da ma-
nhã, inissa solemne, e ás 6 1/ 2 com-
munhão ria associaçà'.

A' taide, ás 6 horas, pregará o Cura
da $é, seguido se a benção do S.'
Sacramento.

A orchesta será regida pelo Mães-
tro M. Magalhães,

ponto predilecto: o qua liado dá hy
pothenusa.

Introduzido d. Pedro na sala da
aula, com as honras do estylo, o pro-
fes^or iniciou a sua prelecção desta
forma:

—Cheira á violeta! Seni de V. Mi
que com a sua augusta pessoa hon-
ra esle templo do sabei-, que parte
tão inebriante perfume? Não certa
mente. Serei eu quem o exhala ? Não,
meus senhores ! Serão os meus álüin-
nos ? Também não, incontestavolmente

De onde, pois, promana tão deli-
cioso aroma ? E', meus senhores, do
quadrado da hypothenasa que come-
ça a raiar noliorisonte negro da pedra!

O imperador conteve um sorriso
indiscreto ; e fechou os olhos, com-
quanto o mestre colhia as mais ine-
briantes flores no abundante jardim
da sua eloqüência para brindar o so-
berano.

Dizem que d, Pedro dormio a som-
no solto : e se sonhou deveria ver o
quadrado da hypothenusa a despon-
tar no horisonlc negro da pedra e a
exhalar aromas de violetas.

Bello sonho e consoladora somneca..

Acha-se nesta redacção, onde foi
entregue por alguém que a encon .
trou perdida no rua, uma carta en-
dereçada a—Bakluino Nunes Freire,
Belém, Pará,.

O seu hgitimo remetente pode pro-
cural-à. ,

—^.o.^—
O «Núcleo Recreativo Athletico»,

enviou-nos delicado convite para o
saráo dansante que realisará a 8 do
corrente, cornmemorando a posse da
m>va directoria.

Muito agradecidos.

A. Casa A.rtlmi" Tlie-
moteo tem para vender bellissi-
mos fogos de salão.

As malas do vepor «Grampará
para o Pará o Maniíos, fecha.-se-ão
amanhã (õ) A uma hora da tarde.

Recobor-se-ão impressos até á
1[2 hora de õ.

Objectos para registrar até lis
•11 1 [2 horas da manhã do 5;

Cartas para o interior até A 1[!J
hora da tarde de 5;

Idem idem com porte duplo até
A lhora da tarde de 5;

Idem para o exterior até ás li3
hora de õ;

Emissão de vales áté ás 11 horas
da manhã de f>.

JÍIiDílI
Coronel Francisco Xa-

vier de Castro e Silva

Hoje 4 de Junho com-
pletam-se tiez annos que
deixou de existir o sempre
lembrado coronel Francis»
co Xavier de Castro e Sil-
va, irreparável pst da que a
sociedade ainda deplora e
que seus parentes e amigos
sentirão para todo sempre.

Espírito tecto, coração
cheio de bondade, alma
aberta a todas as virtudes
chriscans, o coronel Fran-
cisco Joaquim, (assim to
dos o chamavam ) era um

o jornal oiliciai, notician- relevo no circulo social em
du a chegada do deputado a vapor j que viveu. Agricultor labü-
—Sérgio Saboya, com nma doçura de !riüSO, int-jlligente e ecotlO*
mel de abelha, chamou-o de-«emi- j mico> fez sua • independência

EDITAL

ENGAJAMENTO PARA A

ARMADA

Pela Capitania do Port
d'este Estado são convida-
dos a r-e apresenta: em n'c.-«
ta Repartição todos os in-

CÜySu 1'RIMARIO

Anstregilda dos Santos
e Ali^inda dos Santos,
diplomadas pela lõscol:i
Normal, resolveram a-
brir vim curso primário,
A rua do Imperador, clia-
cííra do Coronel Carlos
Miranda. Acceitam tam-

bem álünihnè de portu-dividuos nacionae-, que de !|^uez e 1VaiXee^.
sejarem servir como voluit-'i _____
tarios ou engajados nos
Corpos de M-rmlu Nacio-i
naes ou Infantaria de tVIari !

Sociedade .LVoteetora
Cearense

nha.
N'esta Repartição se pre-.

tarão todos os esclareci-
mentos aos pretendentes.

IRâymuxdo Caetano dk Lima

São convidados os Se-
Hnhores sccif)s a vir pagar a
U44£! contribuição de dez.

Capitania do Porto doj!mil reÍ5?- relativa ao fallecL.
'mento do s cio Raymundo
Caetano de Lima,, no praso
íe dez diz úteis, a termi-

nar em 15 do corrente.

Ceará, 4 de Junho de 1907

Sebastião Gomes Pereira
Secretario.

•3

í

mente republicano e illustre repre
Militante do Geará.n

E nós—pobres ingênuos '-que até

pelo trabalho honesto e se
não chegou a accumular

Na verdade, ha sempre cada sur

preza !

o. presente não Unhamos avistado a 
: vantajosos cabecUeS, não

einiueucia do sr. Sérgio e nem o sa- sentia diflicukhtdes que O
biamos representante de coisa algu- afthgissem. Suppria a Cul-
ma jtura iiit-llectual pelo crite~.

j rio justo e bem formado,
| e seus parentes e amigos

Aquelles matutos que lá 9 ouvia,n e se aconselha-
no Crato escrevem o «Correio do Ca- Vam com elle Confiados na
riry», são levados do diabo' rectidào de seu espirito e

Outro dia. troçavam elles du no- na verdade de seus COncei-
meac;ãodo iloléque de Sergipe para tos
uma cadeira da mvke, e lá'disseram
que o alluclido fâmulo ia ensinar o Modesto, discreto, seve*
que ninguém conhecia: o direito ramente respeitador das leis

moraes- e sociaes, o saudo-

pudiando sobre a data anniversaia, SÍSSÍni° COr0^el era "™ JUS''
ria de José Accioly, fizeram deste to que se impunha á COn
um prodígio, umn aberraçílo, uma sideração e estima de tO-
monstruosidade, possu'dor de um' dos A magoa de Slia mor-
talento descommunal... te 3jnda erdura nos Qor^

Disseram-no ainda menino, mui- , .,.;

to menino, já servindo de«braço for- Ç°eS da esP0sa ^i Paren-
te a seu Papae. tes e dos amigos que hoje

O mais engraçado, porém, foi afrir-, só terão lagrimas e preces
marem-no-«jornalist,|. de pulso for- para Commemorar piedosa-

Alajor Anacleto Fran-
ciseo dos Reis

Homero Barbosa Lima e
sua mulher Francisca Bar
bosa Lima e Virginía. Pae-
de Barros, convidam aos
seus parentes e amigos,
para assistirem a" missa que
mandam resar sexta>feira., 7
do c >rrente, ás 6 1/2 ho
ras da manhã, na Igreja do
Rosário, por alma do seu
presado sogro e pài major

Fortaleza, 3 de Junho de
1907.

João da Fonseca Barbosa.
Dirèctur-thesoureiro.

IO

-,.jy"W Pf «vtla? ^''Jfrív .'fC-UVv «^•W

presado sogro e pé»i major Cp7 \/\ 1
Anacleto Francisco dos Reis, tÍQUcI /ílllílSfâlofficial reformado do exer- I ^

Uma dúzia vinho Mõss

catél de Setúbal vende

IS MilvIO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38
2—90.

cito, fallècido na cidade do
Rio de Janeiro, Antecipam
desde já os seus agrí-deci-,
mentos.

t-— 1

MÜNrCTPAl
Agora voltam á baila, e tri-.

te... batendo-se por todas as cau-
sas...»

Matu!os perversos'., elles sabem,
como nós sabemos, que José Accio-
ly não é capaz de alinhar duas phra-
ses...

Ah monstros!...

no rosto
que se ap-

mente o anniversano de
sua morte.

Estgs palavras sejam a
pallida expressão da saúda-
de de

Um amigo.
D3 fir, '»•'" hllS

J. (dO ÜCJ de^Jn qne se ap- Forta| 4 de junho de
pliquom 

"Epidermina", prepa- ^ •"

rado do Pharmaceutieo José í9°7

Eloy da CoBta- ,

Álarico Barreto da

ITontoura

Florinda Teixeira da Fon-
toura e a familia Fontoura,
agradecem a todos que de
bôa vontade a ampararam
na sua dôr extrema^ pelo
passamento inesperado do
seu extremado esposo Ala-
rico Bacreto da Fontonra, e
convida aos mesmos para a
Missa que pelo í;eu repouso
manda celebrar quarta, fei-
ra, 5 do corrente mez, ás
6 1/2 horas da manhã, na
Igreja do Rosário. Por esse
acto de caridade,confessam-
se su-nmamente gratos.
2—2

SANTA RITA
1 •

,. E SALUTARES
Vende

JSmilio Sd,

Praça do Ferreira n. 38.
2—90. .
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"Salão Cearense"

Tht ophilo Cordeiro^ pro>
prietario deste acreditado
salão de barbearia, sito íí
Praça do Ferreira n? 26, a»
visa afs amáveis freguezes
e ao publico em geral, que,
¦i começar do dia i?de Ju-
nho em diante, o seu esta.-
belecimento se conservará
aherto aos domigos até
meio dia.

Fortaleza 31 de Maio de
1907.
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LAMPARINAS
para o Mez de Maio na—Casa-

Men«9cal

Louça de Agatta
Completo sortimento aca-

ba de receber á—CASA
MENE$Cr\L.

,*.
S' i .-,>

MUTILADO -v.-t-.-:,,*,.;^ ¦..



[ORNAL .;0 CEARA
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jVíanteiga
A única que não contem

o veneno dos Borgias, é a
ínarca «Escelsior» recebida
fgófa de íresquinho^ quali*
dado. especial fabricada para
aMtrcearia da rua Formosa,
82.

E' a única que não mata
formigas,—quanto ás mais,
é aquella desgraça!

Doce de Abacaxi inteiro,
manteiga americana, s_ibào
de Pernambuco, azeitonas
em latas e barris d« io ki-
los, óleo de linhaça, sarcii-
nhas, chapéos de massa, ma-
riscos, traqueservilhas, pre.
gos, vinho moscatel, àlpLste,
feijão em latas, farello, xaiv
que (-special, agulhas, tnas-
sa tomate, papel embrulho,
café, phosphoròSj arroz do
japão, chocalhos, milho, pi-
menta do reino, alfafa e
capim séccój diagonal, fa-
rinha de trigo, vinho gero
pi^a^ azeite doce e os ceie*
bro-s Queixos da Serra da
Estrclla de Portugal.

I HO TW e FILHOS
Formosa, 82. 5—6

Club de Relógios
de parede

C Mesiano
O primeiro sorteio da

serie —B— terá lugar no
próximo domingo 2 de
Junho, e são convidados os
rocios á fazer suas contri-
buições até sabbado,

2-3

Pliarmacai Pontes
Mm. Snr Pharm. José Eloy

da Costa.

Recebi sua carta oom data de hoje
que com satisfação respondo,

i Pergunta-me V. Mcê. se o seu
preparado denominado "Epidermina"

item sido ou nao procurado em minha
pharmacia, se essa procura lera sido
constante e se sei qual o effeito que

item produzido com o restaurador de
íb.Hesa da pelle.

Digo-llie que constantemente tem o
supra preparado procura err minha
pharmaoia e prova disto são as com-
pras que lhe tenho feito.

Quanto ao eíTeito nada posso lhe
adiantar pois,a mim nada interessando
isto,nunca colhi opiniões; é de suppor,
porem pela sua grande sahida que
seja um bom medicamento;

Terminando, adianto-lhe que pode
fazer esta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros,

H Casa )\rih;ur üi_moteo
TEM PARA VENDEf

Bélío 3 fogos 14-O

SP raça l}osè de Alencar íi; lê

U ULnl 1US1LU

Consumidores

__&» preces será. co_a3.peter_.cia,
Assucar especial . . .
Dito t superior

« primeira bôa .
< mulatinho
«Cristal da Bahia superior

•
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R-E.FIJVARIA PORTINHO

—DE-

^osé cia Silva forío
Boulevard V. do Rio Branco n, 22
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Para pintura
pincéis, Óleo e Vernizes

"Ve_CLd_e

.FROTA LIMA
_í\ua y_\ajop Fa.undo, %1

___.j_._rO-Pbj
DE

JSromo/ormio Composto
(Formula do Dr. < dunrtlo S*ilj.a«lo)

MODIFICADO E PREPARADO

PI{_,0 PHARMACBüTICO

l! ti

Club de relógios americanos
DA

Casa 0. Mesiano
nrrrra rii; -çno »t WHPn

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d«s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diiuinue e supprime a febre dos tuberculosos.

PinQüT (AdultosJJUODl 
jereance

3 colheres das ,de sopa por dia
ancas: 3 chá

DEPOSITO
cPíiarmada Pranceza

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'-FORTALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pasteur* Pontes e Albano

Livros Ccllegiaes
na @asa Meneseal

6 e 8-Pr'a.a 4o Ft.rreira-6 e 8
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Relógios despertadores « America », prestações
semanaes i$ooo
id. de parede id. id. 2$ooo

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados

Chronometro «Victoria» id. id. 3$ooo
SORTEIOS DURANTE io, 12 e 20 semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Victoria» é o melhor relógio
americano-

Aos Senhores
Compradores d. Borracha
Os abaixo assignados

prevmem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je:

Borracha Piauliy
Dita Uruhuretama
Dita Assaré
Dita Crato
Dita Machado

e outras qualidades, que'
no presente .anno não
acce.itarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o j
artigo, como se deu na j
saíra anterior, em que não j
pequenos prejuízos soffre- j
ram em suas remessas para \
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos j
agentes e demais íregue- j
zes, deste como de outros j
Estados, tomar nota e não!
se deixarem enganar, na j
certeza de que toda bor-
racha que não for conside
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Frères.
19—4—07. 8 — 36

larope Depraliíõ
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

J&elo Pharmaceutico
Antônio «Ias. <v •>,_*.

Tiieoplulho
— :o: —

De todos os medicamentos des^
tinados ao Iraiamenló da inVjju?
reza do sangue é este o quemelhores resultados terá apresen";
tado.

E' de exito seguro no tratârríeh-
Io dns diversas raáriifestações sy-
phililicas, como sejam : syphili-
des, ulceras, goirinias, placas mil-
cosas, paralysiãs, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm.
«ode no nariz, bôeca, etc,

E' ainda preconisadò no trata-
mento de escrpfulás, dores rlieu-
malicas, inpingens e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
Depurativos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
4S—Rua Major Facundo—_8

Ceará- Fortai,_íza

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

JEOlixir Depxii'ativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,:
dasyphilis e em todas as moléstias!
no sangue e da pelle. E' ligeiramente!
jaxativo, auxiliando as funcções do;
fígado, estômago e intestinos.

EUexir de Eola elVo-l
gueira Grlycero-Ferru-
ginoso e -Phosphataclo.— |
o remédio por exceilencia para asj
senhoras fracas. Efficaz na anemia,'
chlorose, lymphatismo, rachilismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-.
soes, irregularidades ^aminenorrhéa,!
dismenorrhéas eleucorrhéas), metrites,;
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Ai.ti-lNervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvadoe conhecido como'
superior suecedaneo das soluções j
pòly-bromuretadas, taes como Lar-j
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsía (ataques de gotta), convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritai)ilidades, etc. Não produz fatu-
lendas nem symptomas de «hromis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Dal-
samico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz iias
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumunias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, ,rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affeeções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimenladoe seguro, que sendo
"sado com dieta e çonstanancia,
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

Pilulas Vermifug-as—de
Rodrigues de Andrade, também' já
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças,'
Superiores ás preparações de mas-
truço, sanlonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Injecção Anti-XSlenor-
i-ha<^ica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produ. estreitamentos
e cura em pouco tempo.

Loção A__ti-__.pheli.ca—
de Rodrigues de Andrade—solução
aromatica, que tira as sardas, paunos
c espinhas do rosto.

Ioclina e Dentina—de
Rodrigues de Andrade, remédios parador de dentes-utópicos de antigo con-
ceito e acção rápida e segura.

Pó e -Blexir Dentifricios
—de Rodrigues de Andrade, inex-
çediyèis para o asseio da bocea.

—Os afamados. preparados de F.
Gifforii (único deposito no Ceará).

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da iiocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, .Rodolpho
Theophilo, Mattos ele.

— Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, l.ymp,
Rcuter, Kaufraaun, Boss, Scjtt, etc*

—"Purgen," pastilhas de antikamnia,
"pilulas Orientaes'VSaude da Mu-
lher," etc, etc

Tudo por preços sem competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU-N. soo-CEARA'
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Pharmacia Galeno que actuasw beneficae directamcnte.
I Já nao 6 a primeira vez qne se
tem feito uso d« taes meios para se

**»„ „r,n*„„ T,seA FJníl Ha 'navegar em aguns alheias para; séAmo. e. Collega José Mohda a];r0»c;(„ a^ p^ãnda tãojcui|lado
(,OSta. . gamchtc' feita por criteriosos fabricaii-

Não m rauaou surpresa a suãcàr- $ no intuito (le burlar o coneumi-
tae oslrezrinosHos formulados ainda ^ 

«1°° £«* dla» e de-s,' os °f('m-
o .-ulTiclúnle para, qual- nlj» .marav.lhoi 

a resposta ctestrmrero o P°f'"v0 do? bc
) descrédito qnc se pro- "do, a exntei

cucou arrojar sobre o seu:prepãrado caseadana sua grande procura
h 1.1 -i" : pre crescente acceitaçao.

„t< piaermina ,.,,,„,...„ O oolleiw descanse, não se impres-Nao estamos-om terra ne ignorantas . v u" r
sione que a sna bella preparação

JORNAL ÜO CEARA'
I Consultório Dentário

Livros para o I,ymi; Alfaiataria Andrade
e Escola Noriniii- Mí Ciubds roupas

12SOOO
F,' o preço de um npiimo CAN-

OIEIRO para cima de mesa.
JUoii CAmiAi.' & O.1

• r .M ¦¦, m,.- ,i,> non minü I'os maravilhosos de cura, o reclame
1 fio co lMue o .-i iciufiie para,. qual- , „ . .
krtíüò sejaa resposta. àeStrn rem po»uvo dos bons effeito» de mais c,ne

nti eíTeilò, o descrédito que se pro- «do, a cxistencut firme do produqlo
_ .. .-'„. „;.k,.a „ . J ,,^.1-dn caseadana sua grande procura.e sem-

im Mira ít$tv *

O cií>urg.iào dentlbta G.
Sombra previneaos seu* cli

—ir ". " j rntes que reabriu nesta ca..
Os sócios inscriptos na VMGCItTi 311111131 i pjtaloseu «Consultório Deu-

secunda serie, o ultimo que 1 Rodolpho Theophilo continuo iar'ioi a rti ; P!-MÍ,n.r Rèixó-

ir,., .,, vi.s .VnMVn rnn- sione que a sna nella preparação -, io atrasados a ».,n - «h,\ u 1 x> con c\m[n^ ^ ,,,,!„/dia,n(;j Vende, se iitn.s. nado no a-

SC>pkl Sna"UanaolpSi oe^ím de'argumentos fo.eis, nem serd otM-[ preaivél .bairro Aldeiota; tendo
kimpies' excipiente;^,,! valor lhe- l*djpor ou ro, nove. w.lares• |¦„„,» boa casa rcecnlemente

CP IO

ào di.
'1

pratico como é, lançasse m
mula tão simples o cominum, sem
adciicionar-lhe um princípio activ-

| convier,
i

or sorteado terá direito ;« v«ÇCÍQftr' gratuimmente, toü..« tfJ (o s lu,. üo S(lbrqdo., „'- io» dias, de uma nora as 4 <ln r, •" , , . ,>.,aos 150 m.l reis e ap.|yrtfà^^^
tern-.i.de p.alitpt. |do Visconde tio Oauhypo n. 4 Albano.
._ __; — j Attende das 8 hs i 1 ho.-.

rris da manhã e cte t as 4
horas da tr-rde.n

ròi4ti'co, 
'.um 

acreditaria «iuco amigo j ^ 
fazer desta o uso que ^j|^jr^-.. mna outra eosfi de fa

Do Amo. ecollega. Í|rinlio modelo, com aviaméntoH
Jldebrando Gomes do Rego i.nòdeihos; uma grande cacimba

lide cimento d'agua potável de j >~~~~™» "--=.:;pr}mBjj«rt- (jualidade; grptde tei- |
reítò cercado do arame farpado, |

^&tr\£Q il00111 üivcrslia f*'uctcir»a botado« 1"*"" 
J)^. jjrs o grande plantação de man- i

dioea.;
Quem pretender dirija se a

seu proprietário.

JCIüíl enescaíi,

/\A i. ;tia ijasa rsieiií
6 e',8"Praça do Ferrelra-6 á 8 BARÃO DE CAMOCBJ.

20 3

íbraría e f íplatiii

üoucas, vidros e /Aiudzsas
(j e 8-PRAÇi DO FERREIRA- 6 o 8

O f p. 
'-^ ^-x^ \«P

Vciulf unVá taboa de pi-
palmos.

IBisiilio SA
nho de 2 2

G o tias da vida-.
o remédio que estabelecer

a cura de cj.üá.lquer doença

po estóiiTífg-ç) ou do fígado

fím^mairj.i^senxmmsiafs^^^f^^^<s-^l*'''7£i '¦' ''¦¦yTT-"-'"",?7r •?T^??rw*^^C?*m^w?^^ I JSJfííKRTWK r wrwKKZKaTillaaraBáBBEiaag »«siiBvaa««isMffií«ro«a^i5ursj!a!^*6aaffi!Wffl^^

* ft tt t

'¦¦''. ' 
...'.:.»-. :l Vinho Reconstituinte

DO

Dr, M. MíMífíi da Rocha
le resultados

pessoas conva
Este vihhó é

pro-li^ioscv-, .nas
lescentes, áhe-niicãs senhoras gra-
vidas e .depois do parto. Cura
etn pouco tempo as flores
bi ancas.

vendeis i tete ilite
ímwmu U Maio

Prego—4S5 oo

O tope de Cãtaa k Seiro
IODURADO

do Pharmaceutico
*

J 5 ^ Hollanda Cavalcante
dt.Vppra o sangue contaminado pelo gerraen da
ayplnfis. Tem í;i;io impregádo em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2|.Õ0Ò

Xarope.de Jocâ eíwiforaio
(PUL MOINA)

do ])r )\slro\abio passos
Este r«medio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$õ00 »

pílulas de Ccrpina e germes
DO

3)r. f&. f&omw da íRoeíia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alio valor'
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo dçsinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

- Especifico contra a hypoemia—«vicio de
comer terra>—geophagia.

abro- -papelaria Jivar
-DE-

'PIiaFinaeia 
^ollanda

RUA St;NADOR POMPEU N. ioo

Bi htao Bivar
ruas

2 $000

5S00Q

10S000

BJIMi>-itaDÍ^;:a*:-f+.-.-rfIíK-J»t«tfT.». ^\~^*.LiW'~mnM*.n:w-i+jt**mj**MtK*T^
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RUA WMMM

jabral 4 %
FAGUNDO

ia

64.A
Chamamos attériçãô de sua illustre freguezia para às seguintes

marcas de charuto:-, "de 
que teem constante deposito para vendas

. erngrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveis.

13e Costa Ferreira áfc Penna

Bella Bahiana', •Syrnpáttíia, Noemia Olhe, Lindos, Select» s.Luzos,
, Hy.gh>Life, Corneteiro, Grazielb, Rainha, Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos .Mimczor.

r>e A. Caetano da Silva ^

Victorinr;, Rouquer, JRoxinha?,. Brasilenos, Turunas, Marocaf,
Leopoldo, Bohemi^s, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartollí?,.

-Vulcanof.

- Em vista do grande e variado sortimento que oferecem .ao
respeitável publico , ninguém deixarííde ficar satisfeito quanto a qua-
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á P»ua Maior Facundó 64A

-Major Facundó, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CE ARA—BR AZIL

clições cia casa "íBlvap"
Noções de Arithmetica Pfqkca,\Ilustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco. Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.
Apontamentos de hrithmeüca. tratado elementar de mathe-

míticas, polo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, polo dr. Frârveiaco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

^cdas eatas ob'"is tbram escriptas de accordo com o program-
ma do Gyinnaaio Haciona' e estão adwptadas official e
particularmente em quaai todos os estabelecimentos de
Instrucção do Pais:.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de. Geographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 .VOl. C8)'l-- \

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
Óftft

Cathecismo da Doutrina Christã', por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. bv

Pequeno- Caíhecismo da Doutrina Christã, para uso das eve-
ancas

Tabòada Grande, ou péqúohas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiraa noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-eorpus, formulário pratico por N. Silva
Cyru SertaveJH. por Horniiao de 0. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Th'..->phiio, historia da secca do Cea-

rú vol. br.
A Varíola e Vaccinação ào Ceará, de Rodolphe Theophilo

Collecção das Leis do Processo Judiciário nó Estado do
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme- drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

Iey, br. -
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama historie», pelo dr. Manoel

Segun-do. Wanderley, br.
As Três i)aí«òydrama histirieo, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley.-br.
A Promessa, Drama infaucil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br,

Üraude deposito de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.

10 Xarope roitoral Composto |
1
w
«33

mm
.-Tür

POR

F. Randolpho X,
úã Silva

cor

4- Approvado pela l-spe~ ,--,
^ ctoria de ,Hygiéne do P
% Ceará é o melhor de to- W
c| dos os preparados até $&
e$ hoie eOnnecidos contra :— ss««1» nJ .. -, r a Pcs hronc/iites, in/inenza e ,%>
:% zjjeçções pulmonares.

A effiçacia d'este po-, ^
dero.B.o medicamento,cons. %jfc
titne o seu único recia* l\,- mme. rr

5enr'a jVíadureiran. 85.

Sr
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Acha-se a veada na 
"Rua 

1>

ÍNFORiVlAÇÕES mm
m
<| na Praça J. d'Alencar, 14. ^^Ife; «0

«I 2$ooo

mm
15000

ISôOi

$80'

$100
$.UX)
$lOü

2SU0D

2SO00
2$0Ò|

31000

2$0()0

iiòo'0
2$0i)0

2$000

2S000

ssoon

ISOOO

ÍIOOP!

Preço .

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-^">^ ü,
Português, tinto ou branco' Praça do Ferreira i 38

ElVilLiO SA*
m

„ reii»ião.
, medicina.

aSoadodeeedfO
Tem em deposito e está re»»

cebendo grande quantidade de
cluziast vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com*
prador. >

Bôa concecção para as com-^
pras de ioo dúzias acima.

João IMery
r{ua Ji/Iajor facuado 110 28—30,

^accasparidas
Nesta typographia in«
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com> crias
Short horn.

1

'Os

.::.-.

^Oxtal©2sa .-.-•.^

fA>.
ê

W<xÊi<xv 8r /'O ia

direito o jurisprudência,
educação civica e moral. ¦
litteratnra, etc., etc.

DICCIONARIOS e gratnariea, selecí.ja 3 compêndios para estudos das lio-
guas: portugueza, fraaeeza ingluisa, allema, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSíC/1 pãrrá: piano, violino, mindolino, flauta, j-ioião
clüiineta e compêndios íie íoiíeijoa.

A^Fl^' ahnaB80, portugnez, niiicio, amizade, diplomata, phactazia ac-ân
lie cores e BOrtidás, ã.!'godád cures sortidas, jqrnal impresài), at?netiu»-
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, etc.
B1ÍTELOPPES: commerciaes, diplomata e officios^Objectos para Rsori-

pto»"^ 9 HopwHçõQíi Pnblioaa, tintas, eto, etc

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

*—^as iu«ll«ores «me vem ao uier-
ca<lo ven«le a

CASA MENESCAL
m

LEGÍVEL
¦***&.****# ¦'¦¦*-¦ --¦w:-í?à*«'si;ií'*-_ ü j(A««i.-u.. ^ f j. '«I IBBnfBBpf&KMG -•¦'Mji.';>';- '¦-¦


